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MMUUSSIICCAALL

ANDRÉIA NOVAES SOUTO RIBEIRO1

RESUMO

O presente estudo teve como objeto a formação docente na prática da Educação Musical. Partindo 

deste objeto de estudo emergiram inquietações que motivaram e direcionaram o desenvolvimento 

desta pesquisa: Quais elementos relacionados à Educação Musical um professor precisa em sua 

formação? Como os professores podem trabalhar com a música em sala de aula? Com os 

questionamentos apresentados, delimitou-se como objetivo geral analisar a contribuição da formação 

continuada para o trabalho com a música na Educação, com vistas a uma formação  que promova 

reflexão, qualificação e boas práticas docentes. Como objetivos específicos, temos: (1) identificar as 

necessidades formativas de um professor para o trabalho com a música; (2) verificar como os 

momentos de formação podem contribuir para a reflexão e a qualificação da prática docente no 

tocante a Educação Musical e (3) analisar como a formação pode contribuir com boas práticas 

pedagógicas para o trabalho com música. Nossa hipótese foi a de que as professoras utilizam a música 

apenas em momentos específicos e desconheciam as potencialidades dessa linguagem com as 

crianças. A  pesquisa foi desenvolvida segundo uma abordagem qualitativa do tipo pesquisa-formação, 

cujos instrumentos de coleta foram observações em sala de aula e entrevistas semiestruturadas. A 

pesquisa se fundamenta nos seguintes autores: Gatti et al. (2019), Moriconi (2017), Nóvoa (1995), na 

categoria formação continuada, Brito (2003), Fonterrada (2008) e Schafer (2011), na categoria 

Educação Musical. O estudo também está pautado, em autores da Pedagogia Crítica, principalmente 

Paulo Freire. Fizemos uma análise documental a nível federal e municipal. Os dados preliminares 

indicaram que a formação docente sobre o trabalho com a música contribuiu para que os professores 

pudessem se sensibilizar com    a música, compreendendo a contribuição desta linguagem para o 

ambiente escolar, entendendo e se apropriando deste currículo e desenvolvendo boas práticas 

musicais com as crianças.

Palavras-chave:  Linguagem Musical; Música; Formação Continuada; Práticas Pedagógicas. 

INTRODUÇÃO

Atualmente, nossas crianças têm espaços 

limitados, e as nossas escolas resgatam todo 

esse rico trabalho da ludicidade, oportunizando 

diversas vivências e descobertas. É nesse lugar 

privilegiado que as nossas crianças podem 

experimentar toda essa variedade de estímulos. 

O trabalho com linguagem musical é 

contemplado nos documentos federais e 

municipais, o que pode ser observado na leitura 

dos currículos a serem trabalhados. É oportuno 

lembrar que a proposta pedagógica da BNCC, 

prioriza tais práticas educativas, entendendo o 

cuidar e o educar como indissociáveis.

Jogos e brincadeiras fazem parte da 

rotina diária de nossas escolas. Nestes espaços 

ricos que despertam múltiplas linguagens, 

realiza-se um trabalho inclusivo no qual todas as 
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dimensões humanas são contempladas: afetiva, 

motora, cognitiva, social, imaginativa, lúdica, 

estética, criativa e expressiva, possibilitando o 

desenvolvimento integral das nossas crianças. 

Adotamos, para o presente trabalho, a 

concepção de infância expressa nas “Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação 

Infantil” (DCNEI), que define a criança como:

sujeito histórico e de direitos que, nas 
interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói sua 
identidade pessoal e coletiva, brinca, 
imagina, fantasia, deseja, aprende, 
observa, experimenta, narra, questiona 
e constrói sentidos sobre a natureza e a 
sociedade, produzindo cultura (BRASIL, 
2010, p. 12).

Essa criança, protagonista de suas ações, 

observa, questiona, levanta hipóteses, conclui, 

faz apontamentos, assimila valores, constrói 

conhecimentos por meio de ações e interações 

com o mundo físico e social; ela não é um ser de 

deveres, obediente, sem voz, mas um sujeito 

ativo, participante da sua história. Pensando 

nisso, entendemos que a infância não é sempre a 

mesma: ela se configura em constante processo 

de transformação, de múltiplas maneiras e 

formatos. Assim, para que ocorra o 

desenvolvimento do ser humano, é preciso 

compartilhar da vida social e cultural, vivenciar e 

trocar experiências.

As professoras de Educação Infantil não 

recebem formação no campo da Educação 

Musical na formação inicial e tampouco como 

formação continuada. Partimos do entendimento 

de que, para desenvolver o ensino da música na 

escola, o professor precisa mobilizar diferentes 

saberes, que podem ser conquistados a partir de 

uma ação formativa.

Para aproximar a Educação Musical a uma 

prática docente, o professor precisa conhecer o 

currículo a ser ensinado, estar familiarizado com 

o programa escolar, com o “Projeto Político-

Pedagógico” (PPP) da escola, com as diretrizes 

legais da Educação, com parâmetros que 

orientem o ensino e aprendizagem desta 

linguagem e saber como e quais recursos utilizar 

para propor boas práticas. Os saberes docentes 

são construídos a partir de processos e vivências 

de formação e prática profissional, provindos de 

experiências prévias, de formações em nível de 

licenciatura e estendendo-se por todo o percurso 

profissional.

Vygotsky (2009) esclarece que o ser 

humano se desenvolve a partir de suas 

experiências vivenciadas e internalizadas. Essas 

experiências são transformadas pelo cérebro, 

podendo ser reproduzidas no ato criativo da 

atividade humana. Portanto, o aprendizado do 

professor e o desenvolvimento das crianças 

ocorrem na diversidade de experiências que lhes 

são oportunizadas. A musicalidade humana, 

nesse sentido, não é um atributo natural, mas um 

conhecimento da percepção sonora, dos sons 

existentes em seu próprio corpo e ao redor.

A música está muito ligada ao raciocínio 

globalizante e integrador, ao despertar de uma 

consciência de interdependência de sentimento e 

racionalidade. Partindo deste ponto, o professor 

poderá criar espaços de atividades musicais 

lúdicas, voltados à formação dos estudantes, que 

não pretendem profissionalizar-se, mas 

expressarem-se através da linguagem musical.

Segundo Brito (2003, p.52), “precisamos 

tirar o caráter de espetáculo que ronda o 

trabalho musical, é preciso lembrar que a música 

é linguagem cujo conhecimento se constrói com 

base em vivências e reflexões orientadas”. É 

muito mais importante valorizar o protagonismo 

infantil, bem como a exploração e a investigação 

sonora, ao invés de apresentações em datas 

comemorativas, com ensaios longos, cansativos, 

canções de forma engessada, controladora, 

adestradora, para a hora do lanche ou de ir 

embora, sem possibilidade de explorar, criar e 

inventar algo novo.

A IMPORTÂNCIA DA MÚSICA NAS 
INSTITUIÇÕES DA INFÂNCIA

A seguir vamos dialogar sobre a 

importância da música nas Instituições da Infância. 

Trataremos dos benefícios da linguagem musical 

no desenvolvimento integral da criança, 

contribuindo com os aspectos físicos, emocionais 

e cognitivos, do papel da escola e do professor 
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frente a esse currículo, além de alguns elementos 

da música que julgamos ser necessário ao 

conhecimento do professor, os recursos a serem 

utilizados para esse processo de aprendizagem e 

o que as nossas crianças estão ouvindo.

A MÚSICA NA VIDA DO SER HUMANO

A música faz parte da vida de todo ser 

humano, está presente em todos os lugares, na 

casa do pobre, do rico, do jovem, do velho, da 

criança, desde o ventre materno, nos batimentos 

do coração da mãe e do bebê, interpassa cada 

fase da vida, o choro ao nascer, o acalanto, as 

vozes dos pais que são identificadas pelos bebês.

Ao nascer, a criança entra em contato 
com o universo sonoro que a cerca: sons 
produzidos pelos seres vivos e pelos 
objetos. Sua relação com a música é 
imediata, seja através do acalanto da 
mãe e do canto de outras pessoas, seja 
através dos aparelhos sonoros de sua 
casa (JEANDOT, 1990, p.18).

As crianças se envolvem com o universo 

sonoro de forma natural. Desde a fase intrauterina, 

os bebês já convivem com um ambiente de sons 

provocados pelo corpo da mãe, sons do fluido das 

veias, a respiração, a movimentação dos intestinos, 

a voz materna, dentre outros sons. Os bebês 

interagem e exploram os sons de diferentes 

maneiras, com uso da voz, dançando, cantando de 

forma intuitiva.

[...] as cantigas de ninar, as canções de 
roda, as parlendas e todo tipo de jogo 
musical tem grande importância, pois é 
por meio das interações que se 
estabelecem que os bebês desenvolvem 
um repertório que lhes permitirá 
comunicar-se pelos sons; os momentos 
de troca e comunicação sonoro-
musicais favorecem o desenvolvimento 
afetivo e cognitivo, bem como a criação 
de vínculos fortes tanto com os adultos 
quanto com a música (BRITO, 2003, p. 
35).

A música envolve o bebê, tanto pela 

apreciação, quanto pelo movimento, isso é 

percebido claramente pelas suas reações e 

expressões. O contato com a música desencadeia 

as reações motoras e vocais, incentivando as 

descobertas, a vontade de interagir com a 

música, seja no acompanhamento, ao balbuciar, 

ao descobrir seus primeiros sons, sua voz, ou ao 

aprender as primeiras palavras, a falar, identificar 

o nome de tudo ao seu redor, começar a 

investigar os sons a sua volta, jogar tudo no chão 

testando os diferentes sons, observar, criar, 

cantar e dançar embalado pelos movimentos 

naturais dos ritmos à sua volta.

Para as crianças, fazer ou ouvir música 

não significa seguir regras, mas vivenciar o 

momento, aprender. “A criança é um ser 

brincante” (BRITO, 2003) e brincando, faz música, 

interagindo com objetos e com o meio. Não 

importa como tocar o instrumento, ela 

simplesmente toca.

O cantar é uma atividade presente na 

vida da criança desde pequena, sem dúvida um 

exercício que acompanha o ser humano desde 

seus primórdios, o ser mais arcaico já utilizava 

sua voz para se comunicar entre si e com os 

deuses. Cantamos antes mesmo de falarmos:

O canto desempenha o papel mais 
importante na Educação Musical dos 
principiantes. As canções constituem o 
que denominou de uma atividade
sintética: agregando em torno da 
melodia, o ritmo e a harmonia 
subentendida; são, portanto, meios 
sensíveis e eficazes para desenvolver a 
musicalidade e a audição interior. 
Willems salienta, ainda, o fato de 
muitas crianças cantarem antes mesmo 
de falar, o que é uma indicação preciosa 
para orientar as escolhas de pais e 
professores nas interações musicais 
com os pequenos (MATEIRO; ILARI, 
2012, p. 103).

É difícil encontrar alguém que não se 

relacione com a música de um modo ou de outro: 

escutando, cantando, dançando, tocando um 

instrumento, em diferentes momentos e por 

diversas razões.

Temos um repertório musical especial, 
que reúne músicas significativas que 
dizem respeito à nossa história de vida: 
as músicas da infância, as que nos 
lembram alguém, as que cantávamos na 
escola, as que nos remetem a fatos 
alegres ou tristes, as que ouvimos no 
rádio, em concertos, shows etc. (BRITO, 
2003, p.31).

As músicas da nossa vida compõem um 

enredo sonoro, que nos acompanha por toda a 

nossa história, desde o acalanto dos nossos pais, 

até a tenra idade.
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A presença da atividade de cantar é 
importante e deveria estar presente em 
toda atividade musical por ser básico. 
Pelo canto, a criança percebe a música 
dentro de si, e aprende a reconhecer o 
estado da própria voz aguça suas 
faculdades proprioceptivas, 
contribuindo para a consolidação de sua 
identidade. Ouvido e voz pertencem ao 
mesmo sistema neurológico; portanto, 
a interferência em um deles causa 
transformações no outro. Dito de outro 
modo, o aperfeiçoamento da escuta 
leva ao melhor desempenho do canto, 
enquanto o aperfeiçoamento da 
capacidade de cantar propicia o 
desenvolvimento em habilidades 
musicais específicas levará ao domínio 
de conteúdos e vice-versa. Essas coisas 
todas constituem um corpo de 
conhecimento específico, orientado e 
firmado pelo fazer, que envolve o 
corpo, a expressão e o pensamento, 
integrados num fluxo. O conhecimento 
musical, embora não prescinda da 
capacidade analítica do indivíduo, 
constitui-se na própria experiência e, 
por isso, o fazer musical tem de ser 
privilegiado na implantação da música 
na escola (FONTERRADA, 2008, p. 273).

A música na formação humana é um 

componente cultural, se faz ao longo do 

processo da vida, está presente nos diferentes 

lugares que nos cercam: dentro de casa, nas 

televisões, computadores, videogames, 

celulares, nos automóveis, nas festas, 

comemorações, ritos e rituais de todo o tipo.

Segundo Bréscia (2011), é indiscutível a 

ação da música na vida do ser humano e da 

sociedade: pode curar, elevar, acalmar, iluminar, 

nutrir e fortalecer. Muitas vezes não temos 

consciência da ação que essa linguagem exerce 

sobre nós. Aumenta nosso bem-estar, ajuda- nos 

a relaxar, estimula o pensamento e a reflexão, 

proporciona consolo e até nos impulsiona a agir.

Martenot (1970) defende que a música 
precisa estar presente em todas as 
etapas do desenvolvimento da criança, 
desde o nascimento. Ele afirma que 
cantar e/ou tocar um instrumento 
permite a liberdade de expressão que 
é fundamental no desenvolvimento 
humano. Contudo, alerta que a 
iniciação musical precisa ocorrer numa 
perspectiva de ‘equilíbrio e harmonia’, 
sem que a técnica esteja em primeiro 
plano.

Os estudos de Martenot [...] apontam 
que, na primeira infância, é 
fundamental que as crianças tenham 

contato regular com canções. Segundo 
ele a repetição de um mesmo 
repertório é importante para o 
desenvolvimento do senso rítmico, a 
partir da vivência corporal global, 
associado ao balanço natural da 
criança, para transmitir uma impressão 
de segurança, que remete ao amor 
materno (MATEIRO; ILARI, 2012, p. 
162).

Por meio da musicalização infantil, a 

criança adquire concentração, trabalha a 

cognição, o afeto, as habilidades motoras e 

rítmicas, o autoconhecimento, a integração e 

socialização, a criatividade, a capacidade em 

estabelecer relações, a memória visual e sonora, 

a agilidade, a percepção e a discriminação 

sonora, a sensibilidade e certamente o prazer 

que a música proporciona.

Howard Gardner (2000) estudou o 

cérebro humano e chegou a uma visão pluralista 

sobre as competências intelectuais e inteligência 

múltipla. Todos os seres humanos têm potenciais 

a serem desenvolvidos e a escola pode oferecer 

os estímulos para tal, sendo a única fonte de 

aprendizagem para muitas crianças.

A criança que desde cedo for estimulada 

para diversas linguagens poderá optar no futuro 

por aquela que mais se identifica, não 

simplesmente por aquela que lhe é “pré- 

determinada” no mundo capitalista.

Grandes nomes que são considerados 

gênios da música iniciaram seus estudos na 

infância. Aos cinco anos, Mozart escreveu peças 

para cravo; aos sete, compôs sua primeira sonata 

e aos oito, uma sinfonia. É claro que não se deve 

exigir tais feitos de nossas crianças, mas é 

importante estimular a inteligência musical no 

cotidiano, independente da opção pelo estudo 

específico em conservatórios.

Se todos nascem com a potencialidade 

para as diversas inteligências, a musicalidade e a 

musicalização intuitiva são inerentes a todo ser 

humano. No entanto, apenas uma porcentagem 

da população as desenvolve, por conta de uma 

elitização da educação, com a qual devemos 

romper e assim, disponibilizá-las, bem como 

outras disciplinas, a todos.



Ano V - Nº 55 - Outubro de 2024www.primeiraevolucao.com.br 33

Segundo Brito (2003, p.10) “Músicos não 

nascem prontos”. Nascem com talento e 

adquirem formação para se tornarem os músicos 

que desejam ser. Talento e conhecimento 

caminham sempre juntos e um depende do 

outro. Quanto maior o talento mais fácil se torna 

o conhecimento. Quanto maior o conhecimento, 

mais se desenvolve o talento.

Embora o incentivo ambiental, em 

particular familiar, e a iniciação na infância sejam 

positivos, não são essenciais na formação 

musical. Outros fatores podem ser estímulos

favoráveis ao desenvolvimento da 

inteligência musical: a escola, os amigos, os meios 

de comunicação, entre outros. Segundo Vygotsky 

(2009), é no convívio social que ocorre a interação 

com outras pessoas, e as necessidades tendem a 

ser satisfeitas. Entre elas, salientamos a 

alimentação, o abrigo, a afetividade, a segurança 

e o conhecimento. É por intermédio do contato 

humano que a criança adquire a linguagem e 

passa a se comunicar com outros seres humanos e 

a organizar seu pensamento.

A música é produtora de uma variedade de 

emoções, ora produzindo relaxamento, aliviando 

tensões, ora produzindo euforia, entusiasmo etc. 

Até mesmo as crianças precisam aprender a lidar 

com essas emoções, pois estão sujeitas às tensões, 

aos problemas, tristezas e alegrias, que precisam 

ser externados, trabalhados.

Precisamos pensar em como trabalhar 

com as emoções e como ajudar as crianças a 

expressarem aquilo que sentem. Para Piaget 

(1990, p.24), “o afeto é o principal impulso 

motivador dos processos de desenvolvimento 

mental da criança”, e muitas vezes ignoramos 

essa percepção emocional. A música é uma 

ferramenta que trabalha com todas essas 

emoções, não raro presenciamos adultos e 

crianças chorarem, rirem se emocionarem ao 

ouvir determinada música. Fonterrada destaca 

como Willems nos apresenta a música dentro 

desse processo afetivo:

A afetividade, para Willems, é o elemento 
central da escuta, do mesmo modo que a 
melodia é o elemento central da música. 
É aqui que Willems transcende os 

elementos sonoros em favor de uma 
construção musical, pois, para ele, a 
afetividade se manifesta na melodia, 
entendida não necessariamente em seu 
sentido tonal, mas nas relações 
estabelecidas entre diferentes 
frequências, compondo um melos que 
provoca imediata reação afetiva no 
ouvinte. O termo melodia é tomado 
num sentido muito mais amplo do que 
usual, abrigando na mesma categoria 
não apenas o desenvolvimento de 
conjuntos de diferentes alturas dentro 
de um padrão sonoro determinado pelo 
estilo musical, mas também outros 
agrupamentos, usualmente deixados à 
margem do conceito de “música” por 
muitos educadores musicais: o canto 
dos pássaros, os sons da natureza e dos 
animais, além de cantos primitivos que 
se incorporam às usuais organizações 
melódicas tonais e tem o poder de 
provocar reações afetivas no indivíduo 
que os escuta (FONTERRADA, 2008, 
p.147-148).

Dentro da perspectiva de uma educação 

solidária e afetiva, a música abarca o ser humano, 

desde seu nascimento, perpassando toda sua 

história. Trazemos conosco memórias afetivas 

dos ambientes sonoros aos quais estivemos 

expostos, carregados de lembranças e emoções. 

O ser humano é singular, as características 

pessoais e de contexto tornam a humanidade um 

coletivo de pessoas únicas. São inúmeros 

ambientes, comunidades e culturas, e em todos 

eles encontram sons e música, seja na casa, na 

rua, nos bairros, nas vilas, nas pequenas 

comunidades e ou por todas as cidades.

A Educação Musical   não é   apenas um 

meio para aquisição de   técnicas   e 

procedimentos necessários à realização musical; 

sua abordagem privilegia e valoriza a 

importância da música e da Arte para o ser 

humano, observando sempre que cada 

sociedade tem suas características e 

necessidades típicas de Arte. É preciso lembrar 

que a musicalidade humana é compreendida em 

alguns contextos sociais, limitada à dimensão 

biológica e pertencente a poucos, o que 

corrobora a ideia de uma educação que limita o 

desenvolvimento musical. Assim como qualquer 

outro conhecimento, a música é uma ciência e 

como tal deve ser trabalhada desde a tenra 

idade.
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O PAPEL DA ESCOLA E DO PROFESSOR NO 
ENSINO DA MÚSICA

Precisamos refletir sobre o papel que a 

escola exerce frente a essa Educação Musical, e o 

papel do professor que vai atuar diretamente 

com esse currículo inovador. Brito afirma que

A música na escola não pode ser 
simplesmente ornamental para animar 
as festas, mas uma linguagem que 
através das vivências das dimensões 
estéticas, sonoras, visuais, plásticas e 
gestuais, desenvolve a consciência 
crítica dos valores e promove meios de 
levar os alunos a atuarem como 
cidadãos (BRÉSCIA, 2011, p. 78).

Certamente que essa linguagem não 

poderá ser desenvolvida com reproduções 

mecânicas, provenientes apenas do folclore e de 

uma Indústria Cultural da música, ela precisa 

acontecer na escola, de modo a estimular áreas 

do cérebro e facilitar a aprendizagem (BRÉSCIA, 

2011), exigindo esforços de seus ouvintes. A 

linguagem musical é um meio de ampliação da 

percepção e da consciência, que supera muitos 

preconceitos, e a música, uma contribuição para 

o alargamento da consciência e para modificação 

do homem e da sociedade.

A escola precisa proporcionar o contato 
musical, não a música da mídia, mas a 
música que eleva a alma, que inspira o 
aluno à criação, a música que liberta os 
sentidos e torna possível um convívio 
caloroso e amigo entre professor e 
aluno (TEIXEIRA, 2015, p. 29).

A Educação Musical tem se concentrado 

em cinco campos: explorar o potencial criativo 

das crianças, para que possam fazer música por si 

mesma; apresentar aos alunos, de todas as 

idades, os sons do ambiente; tratar a paisagem 

sonora do mundo como uma composição 

musical, da qual o homem é o principal 

compositor; fazer julgamentos críticos que levem 

à melhoria da qualidade dessa composição; 

descobrir um ponto de união, no qual todas as 

artes possam encontrar-se e desenvolver-se 

harmoniosamente.

Outra definição importante refere-se ao 

que nós entendemos sobre musicalidade, 

tendência ou inclinação do indivíduo para a 

música. Quanto maior a musicalidade, que 

costuma revelar-se na infância e independe de 

formação acadêmica, mais rápido será o 

desenvolvimento das habilidades. Por outro 

lado, temos a musicalização, que é um processo 

cognitivo e sensorial que envolve o contato com 

o mundo sonoro e a percepção rítmica, melódica 

e harmônica. Ela ocorre intuitivamente ou por 

intermédio da orientação de um profissional, 

dada a importância da figura do professor nessa 

inteligência.

Os documentos oficiais publicados pela 

SME/SP e os documentos federais estão 

resgatando a contribuição da musicalização na 

Educação Infantil. A BNCC, o “Currículo da Cidade: 

Educação Infantil”, os “Indicadores de Qualidade 

da Educação Infantil Paulistana”, o “Programa 

Mais Educação”, entre outros, revelam o lugar que 

a música precisa ocupar na escola.

Pensando na integralidade do sujeito, 

precisamos favorecer a aprendizagem das 

diferentes formas de expressão, pois cada 

indivíduo será beneficiado de alguma maneira 

dentro das múltiplas inteligências que, segundo 

Gardner (2000), estão presentes em todo ser 

humano. É importante que a escola seja esse 

local estimulante, de valorização da 

multiplicidade cultural, de portas abertas para 

todos os tipos de linguagens, promovendo e 

facilitando uma aprendizagem significativa e de 

qualidade para todos.

De acordo com Snyders (1997), é na 

escola que a criança terá contato com o 

diferente, com novos gêneros e estilos musicais, 

contribuindo para a pluralidade cultural, formada 

não só por muitas etnias, como também por 

imigrantes de países distintos. Nesse espaço, 

que ela terá que conviver com crenças, costumes, 

religiões e ideais diferentes daqueles que está 

acostumada a ouvir em casa ou na sua 

comunidade. A escola é palco dessas 

descobertas, do novo, é nela que crescem, 

desenvolvendo uma visão crítica e política, 

contribuindo para a construção da democracia, 

com princípios e ideais éticos, dentro de 

propostas e iniciativas que visam a superação do 

preconceito e da discriminação, na qual a criança 

poderá conhecer e explorar todos os tipos de 
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músicas, instrumentos musicais, sons e formas 

de expressão, frutos de uma sociedade diversa 

como é a nossa.

Pensar em uma sociedade totalmente 

criativa, resultará em mais ciência, mais artes, 

mais conhecimentos, possibilitando um espírito 

crítico e não passivo. Pessoas criativas são os

inovadores que criam novas tecnologias e 

conceitos, favorecem ações colaborativas e

culturais, criticam e repudiam qualquer 

tipo de exploração: econômica, ambiental, racial 

e étnica. Todos nós somos capazes de fazer 

música, o que poderá ser um caminho para o 

desenvolvimento dessa criatividade.

O trabalho de Schafer traz algumas 

considerações sobre o papel do professor nesse 

processo criativo:

Na educação, e considerando o aspecto 
da transmissão de conhecimentos, o 
professor tem todas as respostas, e os 
alunos a cabeça vazia – pronta para
assimilar informações. Numa classe 
programada para a criação não há 
professores: há somente uma 
comunidade de aprendizes. O professor 
pode criar uma situação com uma 
pergunta ou colocar um problema; 
depois disso, seu papel de professor 
termina. Poderá continuar a participar 
do ato de descobertas, porém não mais 
como professor, não mais como a 
pessoa que sempre sabe a resposta 
(SCHAFER, 2011, p.274).

No trabalho com a criação, o professor 

precisa trabalhar com a própria extinção, para 

que a aula passe a ser uma hora de mil 

descobertas, e o segredo resida no que é 

perguntado.

Na vida cotidiana, na comunicação 
cotidiana, corremos sempre o risco de 
ficarmos fechados em nós mesmos ou 
de afogarmo-nos no ruído confuso da 
multidão. O professor deve fazer o 
aluno perceber em quais condições a 
comunicação musical pode escapar a 
este risco: é possível que a música seja 
não apenas alternadamente, mas 
simultaneamente movimento de 
conjunto e retorno a si, entusiasmo de 
um grupo e recolhimento (SNYDERS, 
1997, p. 91).

Um caminho para o educador é, sem 

dúvida, observar e respeitar o modo como bebês 

e crianças exploram o universo sonoro e musical, 

oportunizando às crianças o acesso a essa 

experiência:

Nesse sentido, o professor deve atuar – 
sempre – como animador, estimulador, 
provedor de informações e vivências 
que irão enriquecer e ampliar a
experiência e o conhecimento das 
crianças, não apenas do ponto de vista 
musical, mas integralmente, o que deve 
ser o objetivo prioritário de toda 
proposta pedagógica, especialmente na 
etapa da Educação Infantil (BRITO, 
2003, p.45).

O professor é um grande facilitador para 

oportunizar as muitas experiências nessa fase, 

disponibilizando instrumentos musicais e acesso 

à exploração sonora com distintos materiais.

É importante respeitarmos o processo 

único e singular de cada ser humano, e não 

confundir estimulação com treinamento 

mecanicista ou sistematização formal. A música 

não deve ser voltada exclusivamente à formação 

de futuros músicos, mas na construção do 

indivíduo como um todo.

Nesse contexto, o professor terá um 

papel de grande importância, ao apresentar o 

novo, atuando como catalisador dos interesses, 

promovendo a troca, mediando esse 

conhecimento, levando a criança a se expressar 

musicalmente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É de suma importância investir na 

formação docente, uma vez que será este o 

multiplicador de ideias na sala de aula. O 

educador encontra no trabalho com a 

musicalização um meio eficaz de preparo de 

novas e diferentes habilidades, mesmo se 

desconhecer os códigos musicais 

contemporâneos, tem chances de desenvolver 

trabalhos mais equilibrados, buscando estruturar 

a forma, preocupando-se com timbres, texturas, 

nuanças de intensidade, duração etc. Apresentar 

os instrumentos musicais, sons propriedades, 

criar e inventar músicas, são apenas alguns dos 

recursos desta linguagem, o que não requer do 

professor a necessidade de um conhecimento 

profundo sobre o tema e sim a predisposição de 

pesquisar, preparar e planejar as aulas de acordo 
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com os objetivos desejados. Enquanto que, com 

as crianças, permanecem no estágio da 

sensibilização e da criação, com os docentes 

recomendamos sempre uma complementação 

de informações com embasamento teórico 

levando sempre a uma reflexão sobre o assunto. 

Desta forma, o professor expande seu 

conhecimento sobre a linguagem musical, e a 

medida que tais aspectos são incorporados, o 

educador desenvolve uma maior sensibilidade e 

acuidade sonora, sentindo-se mais seguro para 

trabalhar esse tema. 

Cada ser humano, mesmo com pouca 

experiência ou contato com a música, já possui 

um gosto para determinado ritmo ou maior 

afinidade com diferentes instrumentos, e isso 

pode ser vital para que o desenvolvimento da 

prática pedagógica.

O Educador que se dispõe a conhecer 

este tema vai se surpreender com o aprendizado 

e resultados que ele trará.
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